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O ESTADO DE S,4frfrjflO—.3 

País enfrenta o 
discurso da esquerda 

RIO • i 
AGÊNCIA ESTADO 

Afinal, o velho Jornal do Brasil 
1 resolveu publicar a entrevista do lí-
• der da UDR, Ronaldo Caiado, onde 

ele prova que a esquerda, neste país, 
i está mesmo a serviço da confusão e 
\ da miséria. Até ontem, a imprensa 
, carioca vivia literalmente minada 
\ pelos retrógrados discursos dos es­

querdistas estatizantes. Agora, sur-
1 ge uma luz no fundo do escuro túnel, 
; e não è uma moto maranhense na 
• contramão,, como diz Jucá Chaves, 
' mas desta vez um movimento sério 
\ dos trabalhadores ruralistas contra 

o abastardamento do Brasil. 

\ A "socialização" metódica do 
País vem sendo executada sem qual-

j quer reação organizada das nossas 
j classes produtoras. Enquanto os so-
• viéticos fazem, em casa, sua glasnost 
'• muito bem divulgada (tentando im-
i pedir, a qualquer custo, o esfacela-
' mento económico e social da 

URSS), seus procuradores no res­
to do mundo realizam uma política 
eficaz usando a estratégia do subor-

í no. Hoje, comprar consciências, 
. comprar congressistas, comprar es-
i tudantes e até líderes empresariais 
t falidos e ressentidos faz parte do 
1 marketing da política exterior so-
1 viética. Nessa tarefa não existe um 
i balcão definido, nem preços tabela-
' dos: há financiamento de campa-
I nhãs "democráticas", existe ajuda a 
• iniciativas "libertadoras". Tudo de 
', modo muito sutíl, combinado'com 
i pressões, prestígio e aceitação pú-
\ blica. 
4 O Brasil, com sua vasta ingenui-

Í
dade, onde não são raros os políti­
cos oportunistas, fisiológicos e tra­
paceiros, parece estar-se tornando o 

( campo ideal para o desenvolvimen-
: to desse expansionismo, que se infil-
í tra entre intelectuais, sacerdotes, 
I professores e até jovens militares 
" sempre contrários aos reais interes-
è ses do Brasil. E os "russófilos" se 
' chamam de "liberais"e ainda patru-
j lham os verdadeiros pensadores, do 
> centro. Gilberto Freyre, pouco antes 
•. de morrer, denunciou-lhes a malí-
' cia: "É curioso que se intitulem libe-
' rais, democratas avançados, quan-
\ do defendem e servem ao mais com-
\ pleto íoíaliíarismo que existe. Deve-
'' mos combater o totalitarismo sovié-
1 tico com o mesmo ânimo com que 
j repudiamos o nazismo. O comunis-
< mo age, no, Brasil, através do patru-
. Ihismo ideológico, distribuindo pe-
[ chás de reacionários aos verdadei-
1 ros democratas". 

Agora há, aqui no Brasil, verda­

deira . cornucôpia de benesses para 
quem quiser se filiar a esSdvonjura-
ção destinada a facilitai'81rabalho 
dos comissários de M$s$ffi,^Qual­
quer escritor, jornalist^artista 
plástico, deputado ou clérigo que se 
mostre favorável ao pensamento so­
viético é logo enturmado num paco­
te de vantagens. São-lhésrprvdigáli-
zadas viagens mordômihàs^a Mos­
cou, com passagens enâinhlelraáàs 
por Paris, Londres e G§neo'ra, ou 
ainda a Cuba, com trân$tí}]fihqnb 
ciado por Miami ou NotiaTYijrlc (cor­
tesia de Fidel Castro). 3Á'Jurma da 
boca livre se deslumbra.(Resistir, 
quem há de? 

I l U . A J U . 

Ana "• A tática principal cq$$$$e ain­
da em disseminar a idéiq tfgcgue o 
perigo vermelho, no Brasilp&apenas 
um delírio dos reacionáriosjtlreltts-
tas. Ora, já dizia o velho BÕUdelaire 
que a maior esperteza do "deMônio é 
justamente a de nos fazerjacreditàr 
que ele não existe. Mas^SíaBo está 
aí, representado nos "co^^s^ários" 
brasileiros que se dis/arçpsv.de de­
mocratas, praticando a^dupjfl mili­
tância partidária. V/,-T*\ 

Agora ficou mais fâcU<agir, sob 
o manto de cordeiro da glasnost. O 
que eles desejam de nóstiã&.é^máisa 
velha e romântica obeâiêii^a ideo­
lógica aos ideais de Marige^enin*, 
mas, tão-somente, nossa^pêrmanên-
cia no "clube dos empo6re]Sidos", 
que juram barrar a p^p^éjidade 
produzida pelo livre copéfcffòe pela 
sociedade de mercado.,. * D**^ 

Minoritários na (fbftsffiuinte, 
eles são, porém, muito áítíj^.e pre­
tendem raquittzar a econo^nío/disse-
minando ô"dio á proprledadfhpriva-
da. Nesse projeto, contarnsoom brasi­
leiros como o sr. MáriòlCovas, o"sr. 
Severo Gomes e ouÉros>eÍJHlo o fa­
raónico sr. Ulysses e seuscúmplióes 
do poire e dos cargos mordôinicos. É 
triste pensar que o Paíse*slfov:entre-
gue às habilidades ideológicas e ma­
nobras fisiológicas, queyàge)n mais 
mal ao povo brasileiro dogue todas 
as multinacionais juntdsXr^&alhan-
do em regime de hora ejLtra\ Ronal­
do Caiado, o jovem presidente da 
UDR, no seu discurso* 'mestra res­
peito pelo antagonista ,Lv$ydo PT, 
reconhecendo nele coefêííSiS' e sin­
ceridade que os Covas &'$J3$zoÍás 
da vida estão longe de jhopjftar. ; . \ 

Está-se cumprindo^en^-^nós^a 
profecia de Giovanni Jíapiní, para 
quem em menos de duàs\4écadas-:o 
ocidente cairia nas mão&ào&Jotali-
tários sem necessidade dteçuerra, 
pois a liberdade nos patseti^devio-
crâticos permite greves^è-cShtesta-
ções de todo tipo. " r l] VJ N. M. 


